
 
 

 

COMBATE A CORRUPÇÃO 
 

 

 

Fiquei sabendo a pouco que a Organização das Nações Unidas juntamente com Banco 

Mundial criou um projeto para tornar possível o dinheiro desviado por corrupção em 

muitos países.  

 

O programa que tem mais de cem sócios selecionou apenas os países pobres que sofrem 

com os desvios de recursos públicos, entre eles o Brasil, e intensifica forças em punir os 

desonestos políticos fazendo-os devolver o dinheiro que roubaram. 

 

Segundo o ex - presidente do Banco Internacional de Desenvolvimento (BID), o senhor 

Enrique Iglesias, 40% do dinheiro público é desviado por corrupção. O Banco Mundial 

com o auxílio do Fundo Monetário Internacional (FMI) reorganiza as finanças abaladas 

desde a 2ª Guerra Mundial, por isso o nascimento do projeto é um avanço importantíssimo 

que tem como objetivo promover o crescimento econômico desses países. 

 

O Banco Mundial e o BID começaram a reaver também a questão sobre meio ambiente , 

mas não é uma tarefa fácil porque grupos questionam não ser obrigatório e isso dificulta a 

preservação. O fato ocorre porque grande parte dos associados desses Bancos é de países 

ricos e pensam que só as nações pobres geram lixos no planeta. Por esse motivo tanto o 

Banco Mundial como o BID passou a exigir verificação de impacto no meio ambiente para 

aprovações de projetos.  

 

Resumindo … Corrupção é fato que ocorre pela ambição. Deve ser por isso que nos países 

pobres está entranhada na cultura da política e dos negócios e países da América Latina, por 

exemplo, isso é tradição.   

 

No Brasil a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania da Câmara dos Deputados 

aprovou semana passada proposta de emenda constitucional (PEC) do Deputado Paulo 

Renato – PMDB/SP que cria o Tribunal Superior da Probidade Administrativa que tem por 

objetivo punir crimes administrativos (como corrupção) envolvendo autoridades públicas. 

  

Resta-nos agora aguardar a aprovação do Excelentíssimo Senhor “CONGRESSO 

NACIONAL”. 

 

 

 

 

Meire Silva. 

 

17.11.2007 


